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Introdução: A Síndrome Mão-Pé-Boca(SMPB) é uma infecção viral comum na infância, 

causada principalmente por enterovírus e caracterizada por elevada transmissibilidade, 

sobretudo em contextos de convivência coletiva. Estudos epidemiológicos evidenciam surtos 

em diferentes regiões, reforçando sua relevância como problema de saúde pública e seu 

impacto significativo na população pediátrica¹. Observa-se que crianças em idade pré-

escolar constituem o grupo mais acometido, devido à maior exposição a contatos 

interpessoais frequentes e à imaturidade de hábitos de higiene². Nesse contexto, a 

compreensão do perfil epidemiológico da doença é fundamental para o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de prevenção e controle. Objetivos: Avaliar o papel da educação em 

saúde e das práticas de higiene como estratégias médicas na prevenção da SMPB em 

crianças de idade pré-escolar. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura. As bases de 

dados utilizadas para busca foram PubMed e BVS, a partir dos descritores "Mão-Pé-Boca", 

"Educação", "Higiene", "Prevenção", "Criança" e "Epidemiologia", bem como seus 

correspondentes em inglês, associado aos operadores booleano AND e OR.  Foram 

analisados 11 estudos,  dos quais 6 foram selecionados. Os critérios de exclusão basearam-

se em estudos que não se enquadravam à temática da pesquisa. Discussão: Os estudos 

demonstram que a educação em saúde, especialmente sobre higiene das mãos, é essencial 

na prevenção da SMPB3,4. Ações educativas voltadas a pré-escolares, pais e cuidadores 

resultaram em melhorias consideráveis no entendimento e nas práticas de higiene, o que 

contribuiu para a diminuição da incidência da doença, promovendo melhorias no 

conhecimento e nas práticas de higiene e contribuindo para a redução da incidência da 

doença3,4. No entanto, ainda existem desafios relacionados ao baixo nível de conhecimento, 

comportamentos inadequados e à falta de recursos e orientações oferecidas pelos serviços 

de saúde5. Ademais, a elevada incidência em faixas etárias específicas, sazonalidade e 

predominância de diferentes sorotipos virais são aspectos epidemiológicos que reforçam a 

complexidade do controle da doença6. Conclusão: A análise dos estudos evidencia que a 

DMPB entre as crianças permanece sendo um problema para a saúde. Dessa forma, 



 

 

 

 

ressalta-se a necessidade de boas práticas de higiene, educação e monitoramento 

epidemiológico para reduzir casos de agravamento. 
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